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«JORNAL 
DE UM P A I CIGANO» 

v5_ por Le Cocq de Souza 

Jornal de Um Pais Cigano 
é um volume de crónicas, edi­
tada pela Aster^ U m volume de 
156 páginas, que nada perderia 
se fosse mais longo, mas cre­
mos só ganhar em ser do ta ­
manho que tem. Começa-se a 
ler e logo se vè que foi escrito 
com sangue, nervos e alma. Es­
crito em horas abafadas de 
sombra ou queimadas de Sol, 
como aquelas em que se a lan-
CÔOU o coração agreste e como­
vido de Florbela Espanca, a da 
Charneca em flor. Está al i , em 
terra e imagens, o Alentejo to- . 
do, com os seus conflitos, as 
suas sedies, as suas crepitações, 
os seus reflexas-árabes, oa seus 
idílios e as suas lutas, as suas 
bodas de festa, os seus erileios, 
os seus mitos, os seus gestos e . 
os seus sonhos. O autor não re­
siste ao aceno das Espanhas e 
das amplidões incandescentes. 

Recorda batalhas perdidas e ' 
os heroísmos de morrer deva­
gar. Quando a prosa lhe não 
chega para o que quer, recorre 
à poesia, por crer, como Perey 
B. Sheltey, que «a poesia é ao 
mesmo tempo o centro e a c i r ­
cunferência do conhecimento... 
Ê, ao mesmo tempo, a raiz e a 
flor de todos os demais siste­
mas de pensamento». E volta ã 
Espanha parando em Zafra, em 
Barcelona ou em Sevilha. 

O seu Pais Cigano, desassos­
segado e dorido, vai até Sor- ! 

rento, arrastado pela tentação 
dos seus mistérios. Todo o l i - ; 

vro é uma colectânea de sensa­
ções e mamonas. 

M. N. 
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A procura de explicação do 
povo português da sua histó­
ria, e de algumas regiões 
como, por exemplo, Lisboa e 
o Alentejo, ressalta, no livro 
{ornai de Um País Cigano. Mas 
também nos apresenta algu­
mas características dominan­
tes da geração que principiou 
a afirmar-se nos anos 50, com 
os seus hábitos sociais, ten­
dências literárias e artísticas — 
e certas preocupações polí­
ticas, 

Fernando de Sousa {neto do 
jornalista do mesmo nome, 
fundador e director de A Épo­
ca e A Voz) decidiu subscrever 
lornat de Um País Cigano, 
com Le Cocq de Sousa. Não 

se trata nem de heterónimo 
nem de pseudónimo, mas de 
outros apelidos que, também, 
possui. 

A narrativa, a alegoria e, em 
determinadas ocasiões, o poe­
ma integram este livro em que 
se destacam, entre outros te­
mas, «Alcácer Quibir» (Lisboa) 
e, ainda, «O Aceno das Espa-
nhas» e çorrento, na Bafa de 
Nápoles». 

A propósito, logo na intro­
dução, acentua: «Quem sou? 
Quem o sabe? Um escrevente. 
Um velho cafre da Europa, 
meio argentário florentino do 
Renascimento, meio francisca­
no mendicante da Assis, com 
traça sanguínea de árabe alen­
tejano. Um sobreiro solitário, 
sombrio, da planura em fogo, 

dourada peías espigas, verme­
lha pelo acaso. Um senhor da 
charneca meditada na sua for­
ça calma. De Florença herdei 

o jeito de mercadejar in-fólios, 
apregoar versos. De Assis, o 
transbordar de ser em dádiva, 
o abraço indiferenciado, uni­
versal, de irmão. De irmão de 
santos e bandoleiros, de mata­
dores felinos e de austeras 
personalidades — o tecido hu­
mano das velhas, das novas 
sociedades.» 

As interrogações multipli-
cam-se através de esboços rá­
pidos, cheios de espontanei­
dade e frescura, quer ao mer­
gulhar na História quer ao sur­
preender o quotidiano. Dir-se-
-ia que tem um espelho em 
frente. Ainda se conciliam a 
força poética e a reflexão críti­
ca, o que torna mais singular 
jornal de Um País Cigano. 

(A. V.) 
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